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== Batalha inesquecível 
= 14 de Agosto do ano de 1385 de Agosto do ano 

de 1385. 
- Se nos dhpuser- 

qm mos A folhear a His- 
=> tória de Portugal, os 

nossos olhos pare- 
cem atraídos às suas páginas, 
que relatam a batalha mais 
iheróica, mais arriscada, trava- 
vda pelos portugueses contra os 
castelhanos. 

Fol a batalha de Aljubrrrota 
admirâvelmente descrita nas 
estrofes do Canto IV dos Lu- 
miadas do imortal poeta-solda- 
do Luís de Camões. 

Como não pretendemos fa- 
ger história, mas sim evocar 
ama das datas mais gloriosas, 
marcadas nas suas páginas, 
mão faz sentido entrar neste 
artigo com os princípios bási- 
cos da fundação da Pátria. 

Deixemos, portanto, ficar 
gesinalados na história os fei- 
tos de Viriato, que capitaneou 
um povo celtibero, os Lusita- 
mos, e Sertório, capitão ro- 
mano, que formou em Évora 
ama república, à imitação de 
Roma, passando a comandar 
«os lusitanos contra 08 romanos. 

Deixemos, enfim, os tempos 
em que Portugal ainda não 
marcava a sua existência como 
mação, até quea batalha de 
'S. Mamede, em que as tropas 
ale D. Teresa são derrotadas, 
fol a origem de Afonso Hen- 
miques tomar posse do governo 
do país. 

Contava então 17 anos o 
rei conquistador. 

Pela nossa memória — como 
mam livro aberto — vão passan- 
do as grandes figuras da his- 
tória portuguesa e as duras 
ibatalhas em que tomaram parte 
saindo vencedores. 

Cerneja, Ourique, Valdevez, 
Navas de Tolosa, Salado e 
Atoleiros, testemunharam a 
Indómita valentia dos portu- 
gueses, desbaratando moiros 
«e castelhanos, que perturbaram 
a paz em que Portugal já am- 
bicionava viver, mas pagaram 
com sangue a afronta encarada 
de ltrentee sem temor pelos 
portugueses de antes quebrar 
«que torcer. É 

Chegámos ao ano de 1385. 
Começa o reinado de D. João 
I, o mestre de Avis, aclamado 
rel de Portugal nas cortes de 
Coimbra no ano de 1385.:0s 
castelhanos não desistiam do 
seu intento de se apoderarem 
de Portugal, apesar das suces- 
sivas vitórias dos portugueses, 
entravando- lhes as invasões, 
derrotando-os com firmeza e 
audácia, ficando os campos de 
batalha cobertos de mortos e 
feridos da parte dos nossos 
inimigos, vítimas da sua ma- 
lograda persistência. 

Mais uma vez o rei de Cas- 
tela quis expôr as suas tropas 
frente a frente às nossas que 
nunca se encontravam despre- 
venidas. 

No dia 14 de Agosto do 
ano acima mencionado, um 
poderoso exército castelhano 
seis vezes malor do que o nos- 
s0 invade Portugal. 

Comandava aquele exército 
o rei de Castela que ao ver o 
reduzido número de tropas 
portuguesas que la combater, 
julgou-se desde logo vitorioso, 
escarnecendo sarcásticamente 

sem pensar que O último a rir 
riria melhor. 

Aljubarrota foi o campo de 
acção, onde iria travar-se uma 
dura batalha de vida ou de 
morte. 

As tropas portuguesas não 
interessava o uúmero, mas sim 
a força, a coragem, o destemor 
que tantas vezes tinham posto 
à prova nas lutas contra mou- 
ros e castelhanos. 

Na vanguarda do nosso 
exército, a Ala dos Namora- 
dos, comandada por Nuno 
Alvares Pereira, condestável 
do reino e um dos guerreiros 
mais destemidos de todos os 
tempos, esperava com ansie- 
dade e fé na vitória, o soar da 
trombeta para começo da ba- 

talha entre Forças tão desiguais 
em número de combatentes. 

Era meio dia; o sol, lá nas 
alturas do céu, brilhava com 
toda a sua mais bela magnili- 
cência, fazendo luzir os ml- 

  

Ajndemos o engrandecimento de Gagia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Decorrem em bom ritmo os trabalhos da pavimentação a 

cubos de granito das artérias da Quiniã do Loureiro, estando já 

calcetada a Rus da Liberdade. 
Na segunda-feira os trabalhos prosseguirão pela Rua «Ecos 

“8e Cacia» e aÓ Já para o fim do corrente mês estará toda pavimen 

Zada, completando uma obra de grande vulto da nossa freguenia,   

PELO 

Capitão Mantas Massano 

lhares de lanças, achas, dardos, J 
setas, etc., que dariam a vitória 
aosguerreirosmaisdestemidos. 

Fol dado o sinal de combate 
e os castelhanos Iniclam o ata- 
que contra o pequeno número 
de homens do nosso exército, 
e Nuno Alvares Pereira à fren- 

te da Ala dos Namorados In- 

veste contra eles corsjossmen- 
te, animando o seu valoroso 
grupo de cavaleiros donzels 
que o seguia cegamente e 
obrava prodígios assombrosos 
contra os inimigos, tão supe- 
riores numêricamente. 

Numa furiosa e mal suce- 
dida arrancada, o exército cas- 

se contenta 

amor, 

  
De todas as posições e de 

todas as virtudes, a que mais 

Cavaleiro d'Oliveira 

de si mesma é o 

  
  

telhano entrou na linha portu- 
guesa, mas rápidamente a nos- 
sa reserva. comandada por D. 
oão I, Mestre de Avis, arran- 
cou em auxílio da Ala dos 
Namorados, travando-se então 
uma luta furiosa entre o cruzar 
das lanças, ferindo lume e 
atravessando as malhas e er- 
nezes dos castelhanos, que 
tombavam mortos e feridos 
sobre o seu próprio sangue. 

Quando os castelhanos se 
apercebersm da valentia das 
nossas tropss, já não escarne- 
ciam delas ao ver tão pequeno 
número para um exército seis 
vezes malor. 

Relnou a confusão no fra- 
gor da batalha, ficando o solo 

Conclui na 2.º págins 

  

= De quem gostas mais? 
OSTAS mes do pal 

ou da mãe? Esta per- 
gunta, leita a uma 
erlança, além de desa- 

gredável, deixe-a perplexo. À sua 
consciência não está formada ain- 
da psre avaliar e distinguir os 
actos e as intenções dos adultos, 
e ne sua ingenuidede deixa-se 
arrastar por uma lembrança re- 
cente, que a aprcxima ou repele 
duma determinsda pessoa, 

É sabido e notório que uma 
eriança gosta normalmente mais 
da mãe, por ser esta mais tole- 
rante e tmeis compreensiva das 

suas fraquezas. À”. vezes até, num 
luger mais escondido do seu co- 
ração está a avó, cu uma senhora 

que lhe deu uma boneca que é 
todo o seu enlevo, É muito sub: 
jectivo o gosto da criança, Pode 
até acontecer que ansquele dias 
gostasse mais duma erisda que 
da mãe, pois equels deu-lhe às 
escondidas uma guloseima qual- 
quer. 

Perante à pergunta ade quem 
gostas mais? (que pressupõe 
uma ocuire; «de quem gostas 
menos ?.), o juvem entra em luta 
com a sua consciência, debaten- 
do-se entre a sua simpatia e a 

moral que pressente no adulto, 
pois nem sempre são coinciden- 
tes. Ou diz a verdade, & sua ver- 
dade, e sabe que desagrada a um 
dos psis—e isso repugna-lhe; ou 
escolhe a mentira, Seja qual for 
a resposta, a escolha deixe-a 
triste. 

Posto isto, que é lão eorrl- 
queiro, façamos esta pergunta 
aos adultos: — que pretendemos 
nós quando fazemos tal pergun- 
ta? Colocar mal um dos pais, ou 
a criança! Ninguém com julzo 
assente quererá tais consequên- 
clas. 

Beml O que não nos passeva 
pela cabeça é qus se liçam per: 

guntas destas em exime, em pro- 

va escrita de desenho, obrigando 

a esiança, já de si perplexa pelo 
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Bartolomeu Conde 
  

exame, ficar mais perplexa ainda 
perante um problema de cons: 
ciência. É sádico, antl- pedsgógi 
co, e naturalmente Incportuno 
tal questão. 

Muitas criançes deram provas 
de grande inteligência e bom sen 
so, pols perante a obrigacão de 
retratarem a pessoa de quem 
gostavam mais (e os pais nelu- 
ralmente sobresssem nos elemen- 
tos de comparação e escolha), 
muitas não escolherem nenhum 
dos seus progenitores, 

Sabemos dum cesso duma me: 
nina que Icgo que chegou & casa 
deu conte do que se passou, e 
«já que não podia fazer os dois, 
pai e mãe, fez a tia Lurdes». Esta 
eriançs, e como ess possivel. 
mente muitas mais, soube Iugir 
à ermadilha do exime, e deixar 
intacto no coração a eseulha que 
ainda não fez e postivelmente 
nunca quererá fazer. Mas quantas 
não terão, por cousa da sia es- 
colhe, levado para casa a infeli. 
cidade de um cu de embos os 
pais? 

Que miséria de pergunta, e 
que miséria de motivo para pon- 
to de desenho | À não ser que 8 
pergunta se destinasse Ros filhos 
de pais divorcisdos,.. 

O que ve terá passedo no in- 
timo de alguns óriãos ? 

Se os exames já por si não são 
coisa slegre, agravá-lus com mo- 
tivos de dor, de luta de cons: 
ciência, de dúvids e perplexidade 
(quentos. por excessivo amor, 
nem sabem de quem gostam 
mais!) obrigando a criança a 
rever em seu Íntimo defeitos dos 
pais (ns virtudes scbresseem dos 
deleltos, não é assim?), parece- 
"nos inconveniente sob tudos 08 
pontos de vista, 
Valha-nos Deus! E Sants Luzia... 
Perguntas deste jsex a crianças 

de dez anos, só as laz:m crianças 

  

  

KIV Erande Concurso de 
Pesca Fluvial do Norte 
Mais uma vez ne replica em 

Cacia, nss margens do Vouga, 
um concurso de pesca ismador, 
organizado pelos Amadrres de 
Pesca Reunidos, do Porlo. 

O XIV Orande Concurso de 
Pesco, tem lugar no dia 13 do 
corrente e beneficia do petro- 
cinlo do Governo Civil, da CA- 
mara Municipal e da Ceminão 
Municipal de Turikmo de Aveiro, 
cem a colaboração ds nossa Jum 
ta de Freguesis, do Clube Recreio 
Ceciense, da Cam do Povo de 
Cacia e dos órgãos da Imprensa, 
Rádio e Televisão. 
Como é costume, sempre qua 

os Amadores de Pesca Reunidos 
organizam concursos deste géne- 
ro, é de esperer grande concor- 
rência e entusiasmo por parte 
dos pescadores inscritos. 

O programa está primorosa 
mente elsborado, sendo de espe- 
rar mais um êxito desportivo, 
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Às primeiras saudações 
Por motivo do 37.º aniversário 

do «Ecos de Cacie», recebemos 
do Secretariado Nsclonsl da In- 
formação, Cultura Popular e Tus 
rismo, um clício de felicitações, 
astinado pelo Director dos Ser= 
viços de Inlormeção, 

— Recebemos também várias 
cartas e cartões, destecademente 
dos srs, Prol. António Caetano 
Moutinho, director do Inteinato 
Distrital de Aveiro e delegado 
de Censura, no distric; José 
Maria Marques Aleixo, em vera- 
nelo em Sarrazola e comerciante 
em Lisboa; Silvério de Oliveira, 
de S. João de Loure e residente: 
em Lisboa; e muitos cumprimen- 
tcs pessoais, 

Os nossos agradecimentos, 

EPE O rr 
pipe 

de igual Idade, Entre esses, sim], 
pode perguntar-se tudo, porque 
a respesta é verdadeiro e sentida, 
não estão adultos a julgá- ls. 

A que conclusão terão chegrdo 
os exeminadores? Que de mil 
menincs e meninss, ltezentos gos: 
tam da mãe, cem do psi, duzens 
tos da tis Maris que dá folar, dus 
zentor do tio Zé que dá prvides 
e biches pare » colecção, e as 
restentes terão escolhido um ami» 
go do pal, «cu quem sobe, da 
mãe. 

Gostava de perguntar ao rotor 
dese ponto, que é adulto, e tal. 
vez pal, de que filho gosta ele 
mais? Ou, se tiver só dolr, de 
quel gosta ele menos? 

As crianças não gostam tam- 
bém de questões embarsçomes, 
tal como cs adultos, 

Pontos de ex:me deste género 
são pontos de má - morte. 

É exigir uma confissão, é hy- 
milhar, sem) proveito psra nin 
guém, a alma duma criança. 

Santa Luzia... Sante Luzia...



  

  

  

  

VERBENAS DE AVEIRO 

Sábado, dia 5 — pelas 21,30 horas 

Conserto pela Banda do Internato Distrital de Aveiro 
  

Domingo, dia 6 — pelas 21,30 horas 

DUO OURO NEGRO 

Anita Guerreiro Maria Ditar 

Andrade Santos (Pianista) 
  

Batalha inesquecível 
Conclusão da 1.º página 

alos campos de Aljubarrota 
Mrensformado mum mar de 
gangue, que os nossos iniml- 
mos deixavam correr das suas 
Mes! tas, na sua maioria mortais. 

Voltámos a ter ocasião de 

Necrologia 
“José Rodrigues Branco 

No dia 2 do corrente, quando 
estava a fizer a berba, num bar: 
balro das termas de Entre-os: 
“Rios, onde se encontrava em 
cura de águas, fol acometido dum 
ptaqua o nosso conterrâneo dr, 
José Rodrigues Branco, de 61 
anos, casado com a sr.* D. Maria 
Rits Nunes de Matos, que foi 
Industrial de padaria em Lisboa, 

Imediatamente conduzido para 
sua casa de Cacia, velo a falecer 
pouco depois de ter aqui chegado. 

O extinto era filho do sr, Joa- 
quim Rodrigues Branco, irmão 
dos srs. Manuel Msria, Josquim, 

mostrar o que somos e quanto António, Armando e Ricardo 
valemos, como nos tempos Rodrigues Brenco e cunhado dos 
em que os nossos herois do 
passado que se foram das leis 
da morte libertando, cbraram 

sro, Manuel Soares de Almeida, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Cecie, e Manuel de Matos 
abreu. 

Nuno Alvares Pereira orde- prodígios vslorosos contra 08, G seu luneral realizou-se on- 

ms, avança, incita os seus ca- 
»paleiros à perseguição aos Ini- 
migos até à derrota total. 

tmolros e castelhanos. | 
Os nossos soldados—rapa- 

!zes de ontem que já são os 

tem, dia 4, peles 18 hores, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátimes, Cora- 

Por eua vez, a reserva co: homens de hoje —encontram- cao de Jesus e Almas e 6 secer- 
mandada por D. João |, mes» 
re de Avis, corria às cegas, 
adesesperada, furiosa, castigan- 
ado severamente com as suas 
achas de armas e as suas lan- 
“gas, O inimigo que ao ver-se 
perdido, se desorientou e se 
“pôs em fuga desordenada logo 
aque, como escreveu O nosso 
tépico imortal Camões — à su- seu portuguesismo, amando a p 

fblime bandeira castelhana foi 

-se em terras do Ultramar por- 
tuguês que há seis anos vem 
suportando a dureza duma 
guerra contra o terrorismo. 

Cada homem de armas, ofi- 
ciais e soldados, deve dispor 
de momentos para pensar e 
recordar. 

Desde que sinta orgulho do 

Pátria como segunda mãe, 

dotes, que celebrarom olícios e 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 11 bow: 
quets com sentidas dedicetórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduzis a chave da urma o 
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TONECA 
[| CABELEIREIRO 

Rua José Estêvão, 29-1.º — Telef, 28719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Carteira Elegante 

  

Fixeram anos: 

No dia à do corrente, o dr. 
António Maria Tavares Fernen- 
des, 52 anos, da Quintã e indus- 
trial de padaria em Colmbro. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 5, s sr." D, Maria das 
Neves Carvalho, 37 enos, filha 
do angejense sr, Júlio Nunes de 
Carvalho e de sua esposa sr.* D. 
Judite Nunes de Carvalho, indus- 
triais de psderia em Lisboa e 
Oihão. 

-— Amanhã, 6, 0 sr. José de Silva 
Samartinho, 60 nos, de Quintã 
e industrisl de padaria ns Golegã. 
—No dia 7, o sr.” D, Belmira 

da Conceição Rodrigues, 55 anos, 
esposa do ar. Vitorino Nunes dos 
Santos, de Taboeira, onde estão 
em veraneio, e residentes em 
Linbos; e o sr. Sal Rodrigues 
de Oliveira, 41 anos, de Eixo e 
sócio da firms Oliveira & Irmão, 
Ld.º, de Aveiro. 

— Em 8, a sr.” D. Arlete de   seu cunhado ir. Manuel Soares 

Tratou do lunerela Agência 
onseca, de Sarrazola, que lez 

transportar o ataúde em aulo- 

aderribada aos pés da lusitana. deve nesses curtos momentos -fánebre. 
O rei de Castela fugiu apa- disponíveis para pensar, su- 

orado e seguido pelos seus por-se digno de ser honrado 

“poucos homens que restavam pela Pátria, defendendo-a com 
do seu exército que multo le- a mesma bravura, a mesma fé, 

varam para contar da nunca a mesma coragem com que 

Na próxima querta-feira, dia 9, 
peles 8 horas, será rezada na 
igreja paroquizl de Cacis a missa 
do 7.º dia em sulrágio da sus 
alma. 

&” família enlutada enviamos 

desmentida coragem da gente lutavam os cavaleiros donzeis, | sentidos pêsemes. 

portuguesa que, mesmo sendo comandados pelo 1.º Condes- 
tável Nuno Alvares Pereira, pouca, sabe vencer os seus, 

dnimigos muito superiores em ' que formavam a Ala dos Na- 
morados. miimero. 

São decorridos 582 anos' Em 14 de Agosto de 1385, 
sdesde o desenrolar dessa me- deu sinal a trombeta castelha- 

mosávelbatalhade Aljubarrota, na, horrendo, fero, ingente, e 
morigem da firmeza da indepen- temeroso; ouvin-o o Monte 

idêncis de Portupal, embora tó Artabro; e Guadiana atrás 
mo ano de 1411 ficasse asse: tornou as ondas de medroso; 

sgurade a paz entre Portugal e ouvir. o o Douro e a terra 

SCastela. ' Transtagana; correu ao mar, 

Poucos portugueses desco- o Tejo duvidoso; e as mães, 

mhecem os factos mencionados gue o som terríbil escutaram, 

meste artigo, sem a finalidade aos peitos os filhinhos aper- 

de fazer história à nossa ma- taram. (Lusiadas, canto IV- 
meira, mes sim seguir o que -XXVIIN 
Mescrevem os tratados de tal Para não remexer demasia- 

matéria. | damente a poeira dos tempos, 
Quisemos apenas fazer re- e forçar a intensidade da luz 

mordar, principalmente à mo-'da gloriosa história de Portu- 

sidade, o que foram os nossos gal, não vale a pena relembrar 
antepassados, quando o altar a indómita coragem da nossa 
nda Pátria se encontrava em raça nas suas formidáveis lutes 
perigo de calr em poder de 
estranhos. 

Ensinaram às gerações que 
“Jhes sucederam quanto vale o 
direito em relação à força, e 

de aquem e além mar; na ar- 
rancada de 1640, libertando- 
-nos dum cativeiro de sessenta 
anos, sob o jugo de Espanha, 
e da guerra peninsular em que 

como ao ser ferido o orgulho todo o povo do norte a sul de 
ida nosso raça, a coragem, a fé Portugal se juntou aos solda- 
auperam o número superior dos para a expulsão dos inva-| 

sãos nossos inimigos. sores franceses. - 
A Ala dos Namorados dei- Em 1961 deu sinal a trom-! 

sou raízes. Os seus cavaleiros, beta lusitana, chamando os 

«cumprindo as ordens do guer- portugueses dignos destenome 

geiro mais popular, mais valo- a defender Portugal ultrama- 

goso da idade média, Nuno rino das arremetidas das hor:! 

dAlvares Pereira, fizeram com dasterroristas que se atreveram 

que tivesse repercussão no fazer-nos guerra na província 
sentimento da mocidade das de Angola. 
“gerações que sucederiam pelos ' Toda a;nação ouviu o soar 
méculos adiante o lema que da trombeta e os nossos sol- 
ssurgiu dos alicerces onde em dados acorreram ali dispostos 

Mamede se fundou em 1128 a dar a vida pela Pátria e pela 

a nossa nacionalidade: pela Grel, seguindo es lições dos! 

Pátria e pela Grei, guerrelros do passado, e não 

o 

Notícias locais 
De dd 

  

Homenagem póstuma ao 
Conselheiro Dr. Manuel 

Nunes da Silva 

| Como tim de se prestar uma 
homenagem condigna ao lilho 
mais querido da rossa freguesia 
— o Conselheiro Nunes da Sil- 
va —, realizou-se numa sala da 
Junta de Freguesia, no passado 
sábado, uma reunião entre algunos 
cacienses que se ' propõem levar 

(a efeito a construção dum busto 
'em bronae, em meio corpo, âque- 
le nosso ilustre e saudoso con: 
terrâneo. 

A comissão, composta pelos 
srs. Francisco Rodrigues Teixeira 
e Manuel Pereira de Azevedo, 
prometeu dar, através do «Ecos», 
as imprestões julgadas necessá- 
rias ao bom esclarecimento dos 
nossos leitores. 

O nosso jornal, que não pode 
deixar de -elogiar, com saudade, 
a Eigura prestimosa do mais culto 
des filhos desta terra, põe as suas 
colunas à disposição da Comis- 
são, sabendo que a servindo, ser- 
ve também os altos interesses da 
nóssa freguesia e do seu povo, 

e 

Novo Pároco do Cscia 

Está marcada para o dia 13 do 
corrente a entrada do novo pá: 
roco de Cacia se. P.º Manuel 
António Carvalhais, 

Estão a preparar-lhe recepção, 
da qual publicamos o programa, 
no próximo número, 

  

desmentindo a valentia duma 
raça que fundou a sus nacio- 
nalidade sobre o sangue dos 
seus herois. 

Mantas Massano 

Sousa Castro Quaresma, 34 anos, 
| de Almeida e a toalha o seu irmão! esposa do sr. Arneldo Fernandes 
sr. Armando Rodrigues Branco. Quaresme, comerciantes em Lis- 

boa, que são filha e genro do sr. 
José da Silva Cestro e de sua 
esposa sr.º D, Eleuzinda de Sousa 
Castro, de Vilarinho e residentes 
na ecnpital; a er.* D, Custódia 
Maria da Silva Mendes Cordeiro, 

Caça das rolas 
& Comistão Venatória Reglo- 

mal do Centro, acaba de publicar 
um edital tornando público que 
a CAÇA DAS ROLAS e das 
outras espécies não indígenas, 
antes da próxima abertura geral 
é permitida à espera, sem rede e 
sem cão, a partir de 15 de Agos- 
to próximo, nos locais nele desi- 
gnados, pertencentes nos conce- 
lhos de Abrantes, Aguiar da Bei- 
ro, Albergaria-a-Velhs, Almeida, 
Alvalázere, Ansião, Carregal do 
Sal, Castelo Branco, Coimbro, 
Coudexa-a- Nova, Constância, 
Covilhã, Estarreja, Ferreira do 
Zezere, Figueira da Foz, Fundão, 
Gois, Idanha-a-Nova, Mira, Moi- 
menta da Beira, Montemor-osVe- 
lho, Murtosa, Nelas, Oliveirs do 
Hospital. Pedrógão Orande, Pe- 
necova, Penamacor, Pinhel, Sa 
bugal, Santa Combs Dão, Ser- 
nencelhe, Soure, Tomar, Tonde- 
la, Trancoso, Vila Nova de Paiva 

|e Viseu; ea partir de 1 de Se- 
|tembro, no concelho de Vagos. 

Os caçadores interessados na 
prática deste desporto, podem 
consultar aquele edital, que se 
encontra patente ao público nos 
edifícios das Câmaras Munici- 
pais, nas Comissões Venatórias 
Concelhias e nos lugares de es- 
tilo das freguesias dos concelhos   da área deste memo Organismo 
Venatório Regional e também 

  
  

      

23 anos, esposa do sr. Sérgio | foi enviado aus departimentos 

Luís Simões Cordeiro, egente da da G. n.R. 

P.S.P. de Aveiro, moradores em|  Esciarece-so que, a ceça é per: 
Cacia; e o menino Paulo Alberto mitida nos locais indicados no 

Dias de Oliveira, 6 anos, filho do Feferido edite], salvo se por qual- 
sr. Germano Dias de Olivelro e Quer outra determinsção o exer- 
de sua esposa sr.* Maria Emilia Cício da mesma esteja cu venha 
da Silva Dias, ambos emprega- A Se! Condicionado. 
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Verse 
Dois terjs, na Mo: 

Hegira, enfaboeira. 
São projiD. Issura 

de C. Perg, António 
P. de Ca 

Falar cobortez, em 
Taboelra, fosto e em 
Setembroflsaure de 
C. Perei o lugar. 

Proprinmhocira 
Vende: Estrada, 

terreno lie 17 m2, 
uma cam) poço, 50 
árvores deas, vinha, 
ele. 

Tratar da — Avel- 

! 

| Sos na Fábrica de Celulose, mo» 
iradores na Quintã. 
| —Eem9, o sr, Júlio Tavares 
tda Silva, 55 anos, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa; 
e o menino Armendo Merques 
Jacinto Gomes, 14 ancs, filho da 
sr.* Maria Lusa dos Santos Mar» 
ques e de seu merido sr, Joaquim 
Jacinto Gomes, que são neto, 
filha e genro do sr. Adrlsno Mar- 
ques Cândido e de sua esposa 
sr.º Eldebrandina Augusta Cam: 
pos, de Angeja e residentes em 
a da Beja. 

Muitas lelicidades para todos, 
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ANGEJA 

Quinta da Várzea 
VENDE-SE 

Recebem-se propostas para a 
compra da Quinta em referência, 
pertencente a Edusrdo Capela, 
que consta de uma parte ui bana 
e ouira de terras de lavradio, 
tudo com uma área calculada em 
vinte mil metros quadrados, po: 
dendo ser negociadas as duas 
partes separadamente. 

Boas instalações para lavoura. 
Tratar com o proprietário ou 

eom o sr. Dr. Jaime Portugal, 
em Angeja, (2) 

Criada-governante 
Precisa-se dz 50 a 60 anos, 

para casa duma pessoa só, 
Referências nesta redacção. 

A caça fora dos locais indica- 
dos no reierido edital constitui 

termos do 
Decreto n.º 47226 de 30 de Se- 
crime punível nos 

tembro de 1966. 

4 am 

Transcrições 
Os jornais «Diário de Coim- 

bra» e «Tribuna de Coimbra», 
transcreveram o artigo do nosso 
apreciado colaborador sr, Bsrto- 
lomeu Conde, intitulado «A Pe- 
quena Imprensa» e publicado no 
«Ecos» de 3 de Junho áltimo. 

Os nossos agradecimentos, 

    

Cozinheira 
Séria e com muita prática de 

cozinha de grande movimento, 
Oferece-se pera trabalhar em 
Aveiro. Dá e pede referências. 

Resposta « este jornal. 

  

Terreno para construção 
Compra-se na variante de An- 

geja, que dê para prédio e pomer. 
Recebe indicações pessosimen- 

te ou por escrito, indicando com» 
primento e largura da proprie- 
dade e mais detalhes Alexandre 
“Gonçalves — Rua do Espírito 
| Santo — Angejr. 

  

  

| Padaria 
| Arrenda -se próximo da Cova 
da Lin (Fátima), com a cozedu'a 
diária de 6 secas de farinha, na 
maioria fina, 

Inform» Jsé Diniz Vieira — 
Leliia — Telef, 22403. (42) 
  

| Carimbos de borracha 
  | Aceitam -se encomendas, de 
| qualquer modelo, nesta redacção, 

ro — telel (33) 

Veise 
Juncal dose, com 

junco par 
Trato:da rua de 

Repáblic] Ferreira 
Alonso; nhD, João 1, 
Júlia Carrf 

Vese 
Um ted área de 

6750 m2 85, prózi- 
mo da pmóveis 
Portugue 

Infor o, 

: Trã-se 
A prduiliaa Cen- 

tralo, em ficado, no 
local mall Paços de 
Brandão, pode ven- 
der o préandar. 
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8.º Página — 5 

De tantas 

Nossa Senhora das Neves, 
Tão lindas e brancos 
Refrescal com Vo 
Este pobre coração, 
E também os Vossos campos, 

| P'ra eles nos dar mais pão 

     
Nossa Senhora das Neves, 
Quenta pureza "spelheis? 
Nestes dias de alegria 

Quantas lágrimes enxogais | 
A tantas mães eaudosas 
De seus filhos neste dia 

Nossa Senhora das Neves, 
Nossa Mãe, nosso abrigo 
Desde o Minho até Timor, 
Vó: têles por toda a parte 
Em cada filho um amigo, 
Em cada filho um amor | 

Quanta riqueza nos dals, 
Nossa Senhora des Neves, 
Desde a terce até aos Ceus, 
Os vossos filhos, Senhora, 
Quantos, pobres almocreves, 
Dariam a vida toda 
Por um só olher dos teus 

     

  

   

    

  
se 

am, pa Mo- 
Taboeira. 
D. Isaura 
António 

Nossa Senhora da Oreço, 
A graça do teu olher, 

E" o encanto dos romeiros 
Que hoje te vêm visitar; 
Olhai p”ca eles, Senhora; 
Ei-los aí a passar | 

Senhora da Mocidade, 

O" Mãe de Nosso Senhor; 

A luz doce dos teus olhos 

Só tem 'spargido amor, 
Juntando moças e moços 
A” volta do teu cslor, 

  

    

   
    
     

   
   

   
    

  

ez, em 
lo e em 

ol Isaura de 
0 lugar, 

OBIPa 
Estrado, 
e 17 no 

0, 
Ent, 

Festas da Padroeira 

Estamos em festa. — & nossa 

freguesia entrou já em lesta, em 

honra da padroeira Nossa Senho- 
ra das Neves. 

Hoje, dia 5, de tarde arruadas 

pelos Bandas de Angeja e de 

Conelas; às 21,30 horss, Missa 

Solene Centada, sendo celebrente 

o nosso Venerando Prelado, D. 

Manuel de Almeida Trindade, 

que à homilia falará sos fiéis. 

Amanhã — A's 10 horas, Missa 

Solene, cantada pela Banda de 

Ang:]», e sermão por um distinto 

nrador; às 12 horses, chegada da 

Binda Bingre Conelense; às 11,15 

horas, saída da grandiosa Pro- 

cissão, acompanhada das duas 

bendas de másice; das 17,30 às 

20 horas, arraial ma Praça, com 

a porticipeção des Bandas de 

Angeja e Conelas; e das 21 30 até 

à hora regulamenter, arraial no- 

cturno, com concerto pelas refe- 

ridas Bandas de Música, orna- 

mentações, iluminações e fogo 

de artifício. 
Segunda-feira — Das 21,30 às 

0,30 horas, exibição dos Renchos 

sMsimequeres do Campinho» e 

aTricanas da Calçadas, de Alber- 

garia-a-Velha; cerca da meia noi. 

te, será sorteada uma libra em 

ouro. 
E no dia 13 — &'s 14 horas, a 

Banda de Angej: percorrerá as 
ruas centrais, seguindo para O 

cearaterístico srraio) do Cabeci- 

nho, que abrilhantará durante 

duas horas; às 17 horas, Missa 

Solenizedo, no lim de quel a 

Banda de Angeja tocará vários 
números do seu reportório, fe: 

chendo os imponentes festejos 

uma grande girândola de fogo 

de artifício, 

- Avel- 

(33) 

ps € 
ja, com 

mim tus da 
1X Perreira 

D,João 1, 
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* 

Festas da Vila 

Como já noticiâmos, ss impo- 

nentes Festas da Vila realizam se 

nos dias 18 19 e 20 do corrente, 

no amplo recinto do Aresl do 

Vouga, com os tradicionais ar- 

ralais nocturnos, em que colabo- 
rarão as afamadas Bandas dos 
Mineiros de Pejão e Golães de 
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DE ANGEJA 

HORAS VAGAS 
| 

  

Nossa Senhora das Neves 
invocações 

Só uma e sempre o mesmo Senhora e Mãe 

Senhora da Conceição, 
O" nosso bolão de rosa, 
Deu-te o 4.º Rei João 
& guarda desta Nação 
Nos Paços Ducsis óa histórica 
E nobre Vila Viçosa 

O" Senhora dos Caminhos 1 
Senhora de toda a gente, 
De crisnças e velhinhos; 
Nossa Senhora de Bonança, 
Senhora da Bos Esperança 
De ricos e pobresinhos | 

A geneross medids, 
Da'guns filhos, já val alta; 
Chemo!, Senhores, outros poucos 
P'racabar o q'uinda falta, 
Senhora, à estes; chamal; 
âos outros abengeal! 

   

E depois de tudo feito, 
Abenços! todos & eito, 
Pois se a obra é toda Vossa, 

. Alguma foi também nossa; 
E essim, Senhora e Mãe; 
Deixais com Deus todos bem! 

E até quando, Senhora ? 
Quando a Mãe dispõe e quer; 
Até quando Deus quiser! 

E perdoal, Senhora minha, 
Questa humilde e pobre rima 
Por estas linhas acima 
Não leve metro nem lima... 

Angej:, Agosto de 1967 

Ernesto Baptista 

Fale e os Conjuntos = Antuão, de 
Estarreja, e «Os Delectos», de 
Portunhos (Cantanhede). 

A Banda de Angeja lerá tam- 
bém um concerto no dia 20, 

No próximo número publica- 
remos o seu programa. 

GRANDIOSO BAILE 

Hoje, dia 5, pelas 22 horas 

Na sede da Associação de, 

Instrução e Recreio Angejense e 

jabrilhentado por um excelente 

[conjunto de Pinheiro de S. João 
de Louro, 

“ 

| Aparamento de cômoros. — & 

Junta de Freguesia previne todos 

os proprietários ou rendeiros de 
que são obrigados so aparamento 

-dos comoros e corte das sepas 

pendentes para quaisquer cami- 

'uhos de servidão até ao dia 20 
do corrente. 

Findo o prazo, será feita vis: 

toria por um delegado enviado 

pela Câmara Municipal de Al- 
bergaria-a-a Velha. 

Anos.—No dia 5, completa 15 

primaveras a menina Maria Geor- 

gina Nogueira de Almeida, filha 
do sr, Manuel dos Bantos Álmel- 

da, que também passa o seu 43.º 

soulversário no dia 13, propriestá- 

rlo do «Celé Vouga», da nossa 
Praça, o de sua esposa sr* D. 

Carmina Dias Nogueira. 

—'Também em 5, completa 8 

s0os a menina Atlety das Neves 

Tavares, filha do er. José Maria 

Ferreira Tavares e de sua esposa 
sc* D. amélia Rodrigues das 

Neves, comerciantes no Brasil, 

— Em 6, completa 14 primave- 

ras a menioa Álico Tavares da 
Bilva, filha do er. Antóoio Nunes 

i da Bilva e de sua esposa sr.º Rosa 

Tavares da Bilva, moradores nos 

Outeiros. 
— E em 7, complata 7 anos o 

menino Basil Valente Ribeiro, 

Blho da se" D Maria Celeste 

Valente Ribeiro e de seu marido 
ar. Antóaio Gonçalves Ribeiro, 

ausente no Canadá, 

às nossas folicitaçõãs.— O. 

De Esgueira 
Obras de saneamento. — Foram 

eutim tepades so velbs do saDea 
mento vas Russ Vicente Almeida 
Eça e da Ribeiro, 

Ainda bem, polis causavam 
inúmeros transtornos os utentes 
daquelas vias. 
Falecimento. — Com 88 anos 

de idade, faleceu aqui a sr* D. 
Apa Moreira, que era casada 
com o ar. Adão Américo dor Reis 

Monteiro e cunhada do ar. Er- 
nesto Coelho Lopes. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Casamento, — No último do- 
mingo, realizou-se na Ígreja pa- 
roquial desta freguesia o enlace 
metrimonial da menioa Maria 
Silvina dos Bantos Marques, de 
24 anos, filha do er, João Mar- 
ques, pavificador, e de us es: 

posa ar.” Rosa Gonçalves dos 
Santos, moradores nos Areais de 

' Esgueira, com o sr. Manuel da 
[Silva Nunes Paula, de 26 anos, 

'filho do ar, Franclsco Nanes Pau» 
Iso de eua esposa sr.” Olívia 
Conceição Bilva, do lugar da 
Póvoa, freguesia de Cecia. 

Aos noivos, que são ambos 

empregados na Fábrica de Ce- 
lulose, desejamos um futuro re 
pleto de felicidades, 

Basquetebol. — Com vista à 

próxima época da modalidade. 
vão começar no próximo dia 7 

os treinos dos jogadores do Club 
do Povo de Esgueira, que esta 
época conta com alguns reforços, 

Passeio pela Ria. —No p;óxi- 
mo dia 15 as associações cató- 
licas desta freguesia, promovem 
um passeio pela Ria de Aveiro, 
ao Miradouro - Abrigo de B, Ja: 
sinto. Reina grande entusiasmo 
por este passeio. : 

De férias. — Para 8 Barra, com 
sus família, foi o sr. José Resen- 
de Falo, 1.º sargento no RI 10. 

Des. João de Loure 
Trucidado pelo comboio. —No 

dia 81 de Julho findo, foi colhido 
mortalmente pelo comboio que 
sei de Queluz para Lisboa, às 
10,87 horas, quando atravessava 
a via férrea, a cerca de melo qui- 
lómetro daquela vila, o er. Bar- 
nabé Baeta de Melo, de 75 anos, 
viúvo, natural desta Ireguesla e 

  

  

nº 6 no Bairro Económico de 
Queiuz, 

malidades legale, foi removido 

em Sintra. 
Paz à sua alma e pômes à 

família enlutada. 
Das termas. — Regressou de 

8, Pedio do Bul, onde esteve em 
tratamento, o er. José Correla, 
proprietário, deste lugar. 

em melhor dos seus padecl- 
mentos, pelo que folgamos, 

Festas a Nossa Senhora do 
Livramento. — Como nos demais 
anos, val promover-se uma festl- 
vidade em louvor de Nossa Be: 
nhora do Rosário, no próximo 
dia 20 do corrente, no Cabeço de 
8, Silvestre. 

Pelo que nos informou o juiz 
ar. Inceôncio Marques, tudo se 
conjuga para que haja, além das 
tradicionais cerimónias religlosss, 
uma noitada com duas Bandas 
de Música, 

Espera - se que os nossor con- 
terrâneos correspondam, para que 
os festejos cão deemereçam dos 
anteriores. 

No próximo número publica- 
remos o respeetivo programa. 

Anos,— No dia 6, completa 5 
primaveras a menioa Maria Ma- 
rise Melo Morais da Silva, filha 
da er.* Prof. D. Maria Olímpia 
de Melo Morais da Bilva e de seu 
marido er. Plácido Melo da Bilva, 
que em 8 do corrente completa 
28 anos. 
—E em 10, fez 64 anoso ar, 

Francisco Rodrigues de Almeida, 
proprietário, da rua da Trapa. 

Os nossos parabéns. — €, 

  

De Taboeira 
Casamentos. — No dia 23 de 

Julho tindo, realizou-se o casamen- 
to religioso do sr. António Simões 
Maia, de 26 anos, filho do sr. Ce- 
lestino da Silva e de sua esposa 
sr.* Maria do Carmo Sim des Maia, 
com a sua esposa 1.º Maria Rosa 
Marques de Bestos, de 20 anos, 
filha do sr. Carmino João Ferreira 
e de sua esposa sr.” Rosa Marques 
de Bastos, todos deste lugar. 

-—E no úliimo domingo, reali- 
zou-se na capela de Santa Meria 
Madalena, o enlece matrimontal da 
mevina Rosa Simões da Silva de 
22 anos, filha do sr. Cipriano Ro: 
drigues da Silva, negociante de 
gado, e de sua esposa sr.* Sole- 
dade Simões dos Áidos, deste lu 
gar, com o sr. João Sosres da Sil 
va Matos, de 27 anos, filho do sr. 
Júlio da Silva Matos e de tua 
esposa sr.* Maria Augusta Soares 

  

De Frossos 
Falecimento. — No dia BO de 

Julho findo, faleceu na sum casa 
desta freguesia o ar, António 
Nunes da Silva Larangelsa, de 
70 anos, que há largos anos ea- 
tava retido no leito e fol concel- 
tuado Industrinl de padaria no 
Berreiro, 

Era matido da er.* D. Deolinda 
da Cruz Larangelrs e pal da ar.» 
D, Lídia da Ciuz Lerangelia e 
Pirho, ossada com o ar. Arménio 
Bosres de Pinho, furclorário do 
Benco Naoloval U.tiemarino, em 
aveiro. 

No próximo púmero nos refe- 
riremos no seu funeral, 

&' família enluteda envigmos 
sentidas condolências. 

Piloto- Aviador Pompllio Le- 
mos.— Segundo potícias recebi= 
das do Rio de Jenelro (Bresil),   

dos Apjos, de Sarrazola, 
Foram padrinhos dos noivos o 

sr. Carlos Manuel Marques e sua 
esposa sr.* D. Maria Arcelina 
Marques dos Aidos, industriais de 
padaria em Vila Nova de Gala. 

Em casa dos pais da noiva efe: 
cluou-se um lauto banquete, que 
decorreu pa mais amistosa con: 
fraternização. 

&os novos casais desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Para a América. - Já na penúl: 
tim» semana seguiram para a 
América do Norte o sr, António 
Simões Cordeiro e sua esposa sr.* 
D. Maria alzira de Oliveira Cor- 
deiro, que já pos escreveram da: 
quele prís, onde chegaram bem e 
estão a exercer as suas activida- 
des. 

Desejamos-lhes boa sorte e fe- 
licidades. 

Nascimento. - No dia 1 do cor- 
renie, deu à luz uma criauço do 
sexo feminino a sr.* D. Maria 
Eulália Rodrigues Larangeiro, es- 
posa do sr. Victor Manuel Rodri- 

| gues dos Santos, que se encontram 
aqui em veranelo juntamente com 
os seus sogros e pais sr. Vitorino 
Nunes dos Santos e sua esposa 
sr* D. Belmira Rodrigues dos 
Santos, comerciantes em Lisboa, 

Tanto a patturiente como a re- 
cém vaicida encontram-se de 
saúde pelo que felicilamos os no: 
vos pais € avós, 

Acidente no trabalho. — No dia   1 do corrente, quando seguia em 
residente na tua de Cabo Verde, |cima do carro das vacas, eslas 

espaniaram - se e calu ao chão a 
sr.º Deolinda de Oliveira Silva, de 

O cadáver do nosso conterrã: 54 anus, que sofreu fraclura duma 

neo, depois de cumpridas as for-! perna e foi internada no hospitel 
ide Aveiro. 

psra o cemitério de S. Marçal, | E' esposa do sr. Casimiro Si 
mões Aidos e desejamos-lhe rápido 
restabelecimento, 

Anos. — No dia 11, completa 
24 primaveras a meniva Emília 
Pereira Calafate, filha do sr. Mário 
Rodrigues Calafale e de sua esposa 
sr.* D, Maria Rosa Pereira Rodrl- 
gues, Industriais de alfaiataria e 
barbearia neste lugar. 

Os nossos parabéos. —C. 

De Sarrazola 
Festas de S. Bartolomeu. — Nos 

dias 26, 27 e 28 do corrente, vão 

diosos festejos em honra de B. 
Bartolomeu, que não desmerecem 
dos anteriores. 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão e arrolaís de tarde e de 
noite no domingo e segunda-feira, 
com duas Bandas e 4 Conjuntos, 

Publicaremos o seu programa, 

Anos. — No dia 5, completa 10 
primaveras a menina Maria Ade- 
Inide Duarte Quintaneiro filha 
do er. Francisco Sin des Quinta- 
nelro e de sua esposa st,* D, Rosa 
Duarte Teixeira Quintaneiro, ln- 
dustrísis de peduria na Guarda, 

Os nossos parebéos.—C, 

  

Quotas de padaria 
Vendem-se duas, sendo uma a 

malor da sociedade, em Agueda,   Informa a redacção. 

realizar-se pesto lugar os gran) 

o nosso contertâneo sr, Pompílio 
Rodrigues de Lemos Oliveira, 
Comandante Piloto aviador da 
Cempanhis Cruzeiro do Bul, con- 
elulu um curso estegláiio no 
Japão, respeitante a pllotagem, 
com altas classificações, estando 
a exercer presentemente, além 
do Comundante Piloto, es fun 
ções de profemor instrutor de 
pilotegem trórica e prática da 
referida companhia, 

A ele e a sua família as nossas 
felicitações e muitas felicidades. 

| Retirada. — Segulu no dia 1 
para Lieboa o ar. Fernando de 
[Lemos Laranjeiro, a fim de ins 
gresear nos quadros de escritórios 
ida F.N. A. T. Além destas fun- 
ções, lrá proceder a um estágio 
de 20 dias na Aeronáutica Chvil, 
onde seguidamente conclalrá o 
curso de radiotelegrafista e ras 
|darinta de avião. 
| Desejamos-lhe as malores fe- 
Joidades, 

| Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — Na sua casa de 
Mataduços, faleceu no dia 29 de 
Julho findo, pelas 13 horas, o sr. 
José Marques da Cunha Júnior 
(o José Gage), de 87 anos, viúvo 
há 8 de Maris Simões da Cunha 
e pai des si,” D, Rosa Marques 
da Cunha, D. Ana Simões da 
Cunha e D. Maria Simões da 
Cunha e do sr. Menuel Marques 
da Cunha, industrial de padaria 
em Setubal, 

O seu funeral realizou-se no 
die seguinte, pelas 18 horas, com 
grande acompanhamento e a 
encorporação da Irmandade da 
Quinta do Gato, de que era irmão. 
Foram -lhe oferecidos 5 bou- 

quets pela família e conduziu a 
chave da urna o seu filho. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans. 
portou o ataúse em sulo-fúnebre, 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Anos. —No dia 5, faz 84 anos a 
sr.” D, Maria Alice Duião Bimões 
Pereira, esposa do sr, Belarmino 
Osnelas Resende, de Alumieira, 

— Em 6, faz 60 anos a er.* D. 
Laurinda da Mula, comerciante 
em Mataduços, viúva do saudoso 
Alonso Ferreira da Bilva, 

| —'Também no dia 6, faz 67 
jaoos a sr.* D, Maria José Augusta 
'da Paula Cunha, esposa do sr. 
Manuel Marques da Cunha, nos- 
so conterrâneo e industrisl de 
padatia em Setubal, 

-— Ainda no dia 6, passa o seu 
aniversário o ar, António Rodrls 
gues de Oliveira, sócio» gerente 
de firma Oliveira & I mão, Ld.”, 
de Aveiro; no dia 11, completa 
18 anos o seu filho er. Rul Alber- 
to de Moura Oliveirs; e no dia 14, 
passa também o seu aniveitário 
a sua-esposa sr." D, Maria Pereira 
de Moura e Oliveira, residentes 
em Mataduços, 

As nossas felicitações, —C, 

Quota de padaria 
Trespassa uma quota a Socie- 

dade de Padarias de Aveiro, 
Informa-se neste redacção,  
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  Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruelbxo, 28-2.º 
Telei, 270 — LISBOA 

  

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

país Mossia flócico 

ENFERMEIRA 
pola Escola Dr. Ravara 

(Ateude a toda a hora) 

Canalhas 1 

R.Esiz ds Camões, 133-1.º-Dt. 

  

  

Senhores Lavradores 
Motores de rega das conceituadas marcas 

WISCONSIN : CLITON :.B.S.A. 

SLANZI : SACHS : VILLIERS 

PR ua. 
Aos melhores preços no 

Es Centro Comercial Caciense 

(EMGEA G: Tolo!. 91241 = CACIA     
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI.,. 

RODRIGUES PINHO 
&c:   Vila Nova de Gala 

  Tull. BIA — LISBOA   

  

    

ED SE TS ES O 

  

  

  

| 
RMÉNIO 

ll 
  

——— Telot, 28575 PPC   

(de Lãs para tricot 

| — Depósiho (4 jus Malhas «Adfo- 

Rae Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

  

  
Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 06 

= Telef. 22228 — 

e AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

“TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesia época continue V, Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d e 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 93155 
Residência talef. 23413 — Aveiro 

  

Gempra ao dispor dos Ex.” Clientes e Amigos, 

a qualquer Tora e para qualquer parte do País 

HERPETOL 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
    

ma gola de NERPEYOL e o seu desejo de co- Agência To Viagens 

À comichão desaparece como por encat- 

jo é dominada, a pale é refrescada e all 

fia, 83 úlivios começaram. Medicamento por exe: 

  

nba para todos os casos de ccmema humido ou 

s, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pol 

a venda om tUdso as farmácias 

“Bigemia Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Man da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Tolot. 229400 Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

“ Bilhetes ie Avião para Estudeniss, com desconte 

. “eles de Avião (a prestações) 

Viagens ln iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

nm Embarques rápidos para Atrica 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

4 AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Sapataria Gonfianca 
Rua Vosso da Cama — CACJA — Telef. 91127 

“rompendo Traslada- (Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

fes meia ques pa Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

a ra Bocção de camisaria e chapelaria 

a rn Camiges, Chapeus e boinas das melhores marcas,     1 

  

   
Auto-Fâmebre de Luxo com lugares 
eee mem 

sas Uissnfe ds Almeida do Eça, 35 « 39 

  

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 93178 == LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consliução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e oriança 

Armando Crespo & 8.º 
Armazenistas - importadoras. 

R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 327027 

  

  

Empresa Indusirial de Tintas, 1.º 
Becritório e Fábrica R, da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

Telefone 638908 

Agente no Norte do Pais Ouilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Meta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
imprezsão em cores e preto; EIASp2S para rolos e verninas 

tipo-litográficos 168 

  

  

  

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telei. 22119 — Oficina 
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Garagem o Armazém! Fravossa do Caboço, 0 a 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“AVEIRO  Fesiogo permançote 23304  ESGUEIRA com o inimilável sistema «PRONTO» 

1 s. e e, e, e, ep, e e Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

“CONSTRUTORA” to A gere procurar À 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Eidimas mecânicas de sonstrução de bombas, aspirantes o 

eoates Lero em lusalito e fibrocimento, com adaptação 

da de vidro e em aço Inox, para extraeção de 
&guas do poços, líquidos de nitreiras e arteslanos 

Escarraga-so da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos 

( Assinem e propaguem ) 
o nosso jornal 

aspl- “a aço e Ce Ve Va e Va Pe Ce Ve 

TERRENO ' 
Construção autorizada. 

40800 mj2, Estrada Cacia- Aveiro 

NeInforma-se nesta redacção, 

fgartado US — Telef. 869 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)
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